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RESUMO 
A competição por recursos como água, luz e nutrientes exercida pelas plantas daninhas em 
relação as plantas comerciais exploradas pelo homem é um dos principais entraves na 
produção agrícola. O correto manejo deste fator é primordial para que se obtenha uma 
produção com padrão de qualidade de frutos em fruteiras. No caso do maracujazeiro, por 
apresentar o seu sistema radicular superficial, acredita-se que este sinta ainda mais os efeitos 
da competição com as plantas daninhas. Estudos apontam que esta fruteira exige grande 
quantidade de água para a sua produção e a competição por nutrientes afeta a formação e a 
viabilidade de flores e pode ocasionar redução significativa da produtividade. Devido a tais 
fatores o presente trabalho terá como objetivo avaliar os fatores determinantes que 
influenciarão no crescimento do maracujazeiro quando crescido em conjunto com o capim 
colonião (Panicum maximum) com base em delineamento experimental com exclusão seletiva 
de competição por água e nutrientes. O trabalho será conduzido em casa de vegetação e 
serão utilizadas mudas de maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis) padronizadas. O 
delineamento experimental será arranjo fatorial 2x2x2, os fatores consistirão em presença ou 
ausência de P. maximum, presença ou ausência de limitação hídrica e presença ou ausência 
de limitação de nutrientes, resultando em 8 tratamentos. A umidade do solo será monitorada 
por pesagem periódica dos vasos e a quantidade de água adicionada será diferente entre os 
tratamentos com e sem limitação de água. Para tratamentos sem limitação hídrica, a irrigação 
será realizada sempre que o teor de água do solo atingir 60% da capacidade de campo, 
quantidade suficiente para restaurar a umidade de cada unidade experimental para 80% da 
capacidade de campo. Para tratamentos com limitação hídrica, serão irrigados apenas 
quando as plantas apresentarem os primeiros sinais de murcha, restaurando a capacidade de 
campo para 50%. Para nutrientes será calculada a quantidade recomendada de adubação 
(dose de 100%) de acordo com o tamanho de vaso utilizado. Os vasos de tratamentos com 
limitação de nutrientes serão fertilizados com 25% dessa dose recomendada e os sem 
limitação receberão 200% do valor recomendado. O objetivo da dose de 25% será limitar a 
quantidade de nutrientes no vaso para promover competição por nutrientes entre P. maximum 
e o maracujazeiro, enquanto o objetivo da dose de 200% será para eliminar esta competição. 
Espera-se que ocorra competição entre o maracujá e o capim colonião e dentre os fatores 
testados encontrar o de maior limitação para o desenvolvimento da cultura de interesse. 
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